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Resumo: Este artigo discute a relação complexa entre a cultura material e os estudos de gênero do 
ponto de vista metodológico, com o objetivo de contribuir para as discussões no campo da arqueologia 
clássica. Em primeiro lugar, fornecemos alguns referenciais historiográficos para desenvolvimentos epis-
temológicos fundamentais, ao mesmo tempo que evidenciamos as dificuldades metodológicas inerentes 
à variabilidade das nossas interpretações das práticas e dos dados funerários. Depois, na segunda parte, 
um estudo de caso centra-se em objetos simples da vida quotidiana. Discutindo abordagens inspiradas 
dos estudos de gênero, e considerando o papel dos pesos de teares, pretendemos abordar a ideia do 
trabalho têxtil como uma atividade eminentemente feminina. O objetivo deste artigo é sugerir uma 
abordagem mais sutil e nuançada do gênero em relação à cultura material. 
Palavras chave: Estudos de gênero, pesos de tear, cultura material, Itália meridional, práticas funerárias.

Abstract: This paper discusses the complex relationship between material culture and gender studies 
from a methodological point of  view, with the aim of  contributing to discussions in the field of  Classical 
archaeology. First, we provide a few historiographical benchmarks for key epistemological developments, 
while evidencing the methodological difficulties inherent in the variability of  our interpretations of 
burial practices and data. Then, in a second section, a case study focuses on simple objects of  daily 

1	 Esse artigo constitui o texto de uma comunicação oral realizada durante o IIº Ciclo de Conferências, Género 
e Sexualidade na Mitologia Grega, organizado pelo Prof. Dr. Nuno Simões Rodrigues, na Universidade de 
Lisboa, no dia 09 de maio de 2023. Esse texto corresponde a uma versão ligeiramente revisada e em português 
de um artigo já publicado em inglês: Esposito et Pollini, “Gender, identities and material culture in the Italic 
Peninsula: burial practices and loom weights in perspective.” Etruscan and Italic Studies, vol. 24 (1-2), 2021, 
18-35. (https://doi.org/10.1515/etst-2020-0011). 
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life. Discussing approaches inspired by gender studies, and considering the place of  loom weights, we 
wish to tackle the presumption of  textile work as an eminently female activity. The aim of  this paper 
is to suggest a more nuanced and fluid approach to gender in relation to material culture.
Key-words: Gender studies; loom weights; archaeological remains; South Italy; burial practices.

Por cerca de quarenta anos, a noção de gênero tem desempenhado um 
papel crescente no debate científico nas humanidades, incluindo a arqueologia. 
Com o desenvolvimento dos estudos de gênero, tanto as ferramentas quanto os 
interesses de pesquisa dos estudos de gênero na arqueologia evoluíram, seguindo 
os processos e ritmos diversificados que prevalecem em diferentes continentes 
e em diferentes países.2

O que a cultura material pode ensinar aos historiadores e arqueólogos 
que buscam uma melhor compreensão do papel do gênero na construção das 
sociedades do passado? Como e em que medida os artefatos contribuem para a 
construção de identidades de gênero? Em primeiro lugar, devemos distinguir os 
três aspectos da questão, ou seja, sexo, gênero e sexualidade,3 sendo este último 
impossível de determinar com base na cultura material.

Os objetos são relacionados ao gênero, em primeiro lugar por causa do indi-
víduo que os possui e os usa, mas também porque seu significado e sua circulação 
seguem uma lógica relacionada ao gênero. Os objetos têm, assim, uma função 
simbólica e veiculam relações de gênero. No entanto, essa função e sua ocorrência 
derivam de diferentes usos e suas diferentes origens: diferentes tipos de aquisição, 
posse, produção, transformação ou doação levam a configurações díspares.4

Em qualquer tentativa de fornecer uma visão geral das sociedades antigas, 
os dados arqueológicos podem oferecer pistas valiosas e apontar tendências, 

2	 Díaz-Andreu 2005. Para uma síntese do contexto italiano, ver Whitehouse 1998 e Cuozzo 2008.
3	 Boehringer 2003; Sebillotte-Cuchet e Ernoult 2007; Boehringer e Sebillotte-Cuchet 2011; Dillon e James 

2012; Hubbard 2014; Boehringer 2018. Para discussões no que diz respeito à oposição entre gênero e sexo, 
ver Sørensen (2000, 45-59).

4	 Sørensen 2000, capítulo 5. Na França, por exemplo, um número especial da revista Clio. Femmes, Genre, Histoire, 
com o título “Objets et fabrication du genre”, sublinhou a importância da cultura material para a análise das 
construções sociais das diferenças de gênero; veja Auslander et al. (2014). Em junho 2015, a revista Nouvelles 
de l’Archéologie consacrou um número especial a diversos tópicos sobre as relações entre arqueologia e gênero, 
e apontou as dificuldades que existem quando são analizadas sob um ponto de vista da história social; veja 
Trémeaud (2015). Mais recentemente, o volume editado por I. Algrain (2020) propõe uma abordagem das 
influências das estruturas normativas de gênero na teoria e na prática da arqueologia.
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mas são inerentemente tendenciosas. Isso resulta de diferentes níveis de seleção.  
O primeiro nível de seleção está na própria origem, por exemplo, de bens funerários 
colocados em contexto funerário. Em segundo lugar, toda interpretação depende de 
escolhas metodológicas, inevitavelmente influenciadas pela aplicação de categorias 
mentais modernas. Além disso, a caça, a guerra, o exercício do poder, o comércio 
e a metalurgia, por exemplo, têm sido automaticamente – e mais ou menos impli-
citamente – compreendidos pelos estudiosos como atividades eminentemente 
masculinas, numa abordagem que relega a mulher a uma posição marginal, limitada 
principalmente ao universo doméstico e à esfera familiar.5

Como é impossível tratar dessas questões de forma completa no âmbito 
desse texto, nosso objetivo aqui é, em primeiro lugar, fornecer algumas referências 
historiográficas, ao mesmo tempo em que destacamos as dificuldades metodo-
lógicas inerentes à variabilidade de nossas interpretações das práticas funerárias.  
É importante questionar algumas visões tradicionais e fazemos isso a partir de 
uma abordagem relacionada ao gênero. Sobre essa imensa questão, estudamos 
mais especificamente os pesos de tear, um estudo de caso que nos permite analisar 
objetos simples do quotidiano de forma a abordar a presunção do trabalho têxtil 
como uma atividade eminentemente feminina.

A porosidade do gênero nas práticas funerárias

As necrópoles constituem as principais fontes para se analisar as socie-
dades antigas e, às vezes, constituem o único contexto arqueológico confiável 
de estudo. Como num livro escrito em língua estrangeira, é preciso aprender a 
decifrar o conteúdo, que é ele próprio produto de uma linguagem mais articulada.6  
Os objetos são de fato portadores de significados díspares. Podem ser mar-
cadores de status, que devem ser reconhecidos e decodificados. Na narrativa 
veiculada pela cultura material, podemos identificar não apenas a representação 
de dois gêneros convencionalmente opostos, mas também elaborações que dizem  

5	 Nizzo 2015, 248. 
6	 Valenza Mele 1991. Ver também Dyson (1995) e Small (1999).  
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respeito a faixas etárias e outras diferenciações sociais e culturais. O gênero é, 
portanto, e por definição, multidimensional.7

Numa abordagem tradicional, a evidência arqueológica é considerada uma 
representação precisa e direta das relações sociais entre os indivíduos em sua vida 
cotidiana, como se o contexto funerário pudesse automaticamente tornar visível 
a imagem dessas pessoas quando eram vivas. No entanto, alguns casos mostram 
claramente a ambigüidade das situações às quais o arqueólogo moderno se con
fronta.8 A deposição de espelhos e estrigilos na Atenas do final do século V a.C., 
tanto em túmulos masculinos quanto femininos, oferece um excelente exemplo: 
pode ser explicado pelo surgimento de novos valores culturais e sociais intimamente 
relacionados a um estilo de vida urbano que tendeu a ofuscar a diferenciação 
entre homens e mulheres.9

Assim, se hoje se contesta a associação quase sistemática da espada com o 
domínio masculino e dos adornos com o domínio feminino,10 é porque etnólogos, 
antropólogos e arqueólogos têm demonstrado a natureza polissêmica desses 
objetos. Esta polissemia dos objetos funerários adquire uma camada acrescida de 
complexidade se tomarmos em conta o seu valor simbólico no mundo dos vivos.11 
A presença de uma espada pode, é claro, marcar a masculinidade, mas também 
pode significar o prestígio de uma linhagem. Ornamentos são frequentemente 
encontrados em túmulos de mulheres, mas também podem caracterizar enterros 
masculinos para mostrar a riqueza e o poder dos que partiram, ou até mesmo 
suas conexões comerciais.12 Também não podemos excluir a possibilidade da 
transmissão de símbolos aristocráticos através de uma mulher. 

7	 Cuozzo 2003, 25: “Le identità di genere sono basate sulle similarità e differenze ascritte culturalmente e sono indagate in 
quanto oggetto di ‘negoziazione’ sociale, storica, contestuale: le relazioni di genere, i loro mutamenti e le ideologie correlate sono 
indagati come uno dei principi strutturanti basilari delle relazioni sociali. Occorre considerare le categorie e le ideologie di genere 
come variabili e multidimensionali: sono variabili in quanto culturalmente e storicamente determinate, e, dunque, dipendenti 
dalle diverse situazioni temporali e contestuali; sono multidimensionali in quanto nella maggioranza delle società esistono più 
di due generi ed anche perché all’interno dello stesso contesto, alle identità di genere possono essere attribuiti significati diversi in 
relazione alle categorie d’età e ad altre differenziazioni sociali o culturali.”. Sobre arqueologia de gênero e uma perspectiva 
antropológica, com um foco especial sobre o contexto italiano, ver Cuozzo e Guidi (2013, especialmente as 
páginas 9-47); Cuozzo 2013a e Cuozzo 2013b.

8	 Péré-Noguès 2008. Veja uma discussão historiográfica e metodológica aprofundada sobre rituais funerários: 
Nizzo 2013. 

9	 Houby-Nielsen 1997. 
10	 Sebillotte-Cuchet 2015. 
11	 Polignac 2007. 
12	 Scopacasa 2014. 
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Em alguns enterros femininos, como no túmulo de Regolini-Galassi ou no 
túmulo 70 de Acqua Acetosa Laurentina, a presença de escudos, por exemplo, 
mostra que um túmulo feminino pode conter importantes símbolos de poder 
para exibição dentro do espaço funerário, nos mesmos lugares enfáticos que 
esses objetos ocupam nos enterros masculinos.13 Esses enterros femininos devem 
ser considerados como tendo o mesmo nível de importância que os masculinos. 
Embora a relação entre riqueza e poder seja comumente aceita para um homem 
falecido, esse não é o caso das mulheres. Nesse sentido, o enterro da “Senhora” 
de Vix na Borgonha (França) ilustra todos os desafios inerentes à reflexão sobre 
gênero, status social e poder com base apenas nos dados arqueológicos.14

Esses automatismos interpretativos – armas para os homens, adornos 
para as mulheres – podem distorcer a leitura sociológica, simbólica e ritual dos 
bens funerários, que, ao que parece, muitas vezes podem ser caracterizados por 
“inversões”, “modificações” ou mesmo “contradições” das situações reais e 
cotidianas do falecido.15 É um processo ainda mais complexo pela participação 
de indivíduos nos funerais, muitas vezes com papéis distintos e não discerníveis 
arqueologicamente. Por exemplo, os parentes podem colocar oferendas e/ou 
ferramentas ou instrumentos que foram usados durante o ritual, mas não têm 
ligação direta com o falecido. Na ausência de elementos que complementassem ou 
invalidassem a interpretação, esses atributos poderiam então ser compreendidos 
como tendo relação direta com o falecido, alterando assim a reconstrução real de 
sua individualidade. O mesmo tipo de erro pode ocorrer no caso de enterros com 
forte conotação ideológica, para indivíduos da elite, por exemplo, em relação ao 
seu status (mas também à sua origem étnica, familiar e/ou cultural). O status pode 
então prevalecer, do ponto de vista fenomenológico, sobre a identidade sexual 
ou mesmo sobre a idade. É o caso dos sepultamentos principescos de crianças 
ou mulheres, muitas vezes associados, por parentesco ou vínculo matrimonial, 
aos atributos masculinos ligados ao exercício do poder.

13	 Para mais detalhes, veja Bartoloni e Pitzalis 2011. 
14	 Péré-Noguès 2011. 
15	 Nizzo 2015, 250. 
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A pesquisa atual sublinha que o gênero e outros tipos de distinções sociais 
estão interligados. Portanto, os objetos que constituem os bens funerários, o tra-
tamento do defunto e o túmulo são todos sinais que expressam metaforicamente 
a relação entre o mundo dos defuntos e a “cidade dos vivos”.16 A morte foi justa-
mente definida como uma “dupla performance”: ritos, gestos, bens funerários, o 
túmulo, o tratamento do cadáver pela família e as escolhas individuais do falecido 
convergem para uma espécie de “representação” coletiva,17 uma mise en scène 
pública em suma. É o resultado da negociação de valores próprios da cultura do 
falecido e de suas afiliações familiares e sociais. A performance funerária pode, 
portanto, legitimar novos comportamentos, aderir a práticas convencionais ou, 
pelo contrário, afastar-se delas. Esse processo faz com que os objetos se tornem 
atores e testemunhas em cada etapa do funeral.

Mencionamos as “inversões”, as “modificações” e mesmo as “contradi-
ções” da situação real e cotidiana do falecido: por exemplo, uma criança pode ser 
apresentada como adulta ou uma idosa como jovem esposa. A morte, epílogo de 
uma existência, pode resultar em superposições aparentemente incoerentes de 
diferentes “atributos temporais”:18 estes representam fontes desafiadoras, reple-
tas de escolhas ideológicas, muito difíceis de analisar e que podem apontar para 
interpretações equivocadas. Assim, uma sociedade que procura enfatizar o papel 
do indivíduo como guerreiro na morte pode optar por ocultar ou diminuir a idade 
real do falecido; os indivíduos masculinos da comunidade podem ser apresentados 
como guerreiros, incluindo aqueles que nunca chegaram à idade adulta (crianças) 
ou aqueles que, ao contrário, já eram velhos demais (idosos).

A análise dos enterros da necrópole proto-histórica de Osteria dell’Osa 
(Latium) conduzida por Anna Maria Bietti Sestieri19 é certamente um dos melhores 
exemplos, na Itália, da integração da análise de gênero na abordagem interpre-
tativa. É também um dos raros casos em que a investigação beneficiou, entre 
outras coisas, da leitura de contextos funerários através da ponderação conjunta 
de dados de análises de DNA e de objetos relevantes para cada gênero e faixa 

16	 d’Agostino 1990. 
17	 d’Agostino 1985. 
18	 Ver Nizzo 2015, 256. 
19	 Bietti Sestieri 1992.
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etária.20 Em particular, a associação entre o espólio funerário, a antropologia e a 
tipologia dos depósitos funerários têm permitido determinar padrões claros de 
diferenciação social com base no sexo e na idade dos falecidos.

Em perspectiva semelhante, Mariassunta Cuozzo estudou a necrópole 
oriental de Pontecagnano (Campânia) na Idade do Ferro.21 Seu estudo é talvez o 
que melhor implementa as abordagens dos estudos de gênero anglo-americanos 
dentro da arqueologia na Itália. Cuozzo mostra claramente como as relações entre 
os dados antropológicos (isto é, a análise de restos humanos) e a cultura material 
(isto é, a estrutura do túmulo, os bens funerários, as associações entre objetos, mas 
também a organização geral da necrópole) devem ser levados em consideração 
conjuntamente para apreender estratégias de diferenciação dentro de um grupo 
social específico por um determinado período de tempo. Identificam-se dois 
tipos de diferenciação: uma ligada ao gênero e outra ao status social. A dialéctica 
feminino/masculino parece bastante persistente independentemente do estatuto 
social: as armas aparecem exclusivamente em túmulos masculinos enquanto os 
objetos relacionados com a esfera doméstica (fiar, tecer) estão presentes apenas 
em túmulos femininos. No entanto, alguns túmulos principescos apresentam 
marcas de status social que se relacionam principalmente com crenças sagradas 
e religiosas. Assim, a “figura feminina principesca” do túmulo 2465, onde se 
identificam perfeitamente as marcas de gênero e status social, é a garante da 
continuidade da família, do grupo e da casa. A mulher falecida era investida de 
certo poder (talvez político) e de prerrogativas religiosas refletidas no uso de 
símbolos “masculinos” e códigos iconográficos retirados do contexto sagrado. 
Esses processos complexos de apropriação podem ser explicados, em particular, 
pela existência de um sistema de descendência bilinear.22 Em comparação com a 
primeira Idade do Ferro, a análise geral da necrópole oriental de Pontecagnano 
revela uma mudança radical. A nova fase favoreceu a emergência de novos símbolos 
e novos comportamentos no seio da elite: o lugar atribuído aos descendentes  
(e consequentemente às mulheres), a introdução de soluções destinadas a remediar 

20	 Vida 1998. 
21	 Cuozzo 2003. 
22	 Cuozzo 2003, 23 e 231. 
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a elevada mortalidade infantil e o reforço dos cultos ctónicos na necrópole são 
seus sinais mais perceptíveis.

Sobretudo, na arqueologia funerária, uma análise baseada na oposição 
dicotômica entre homens e mulheres nem sempre permite dar conta da realidade 
de todos os restos funerários. Outras variáveis devem ser consideradas, como a 
idade do falecido, a forma como a necrópole foi construída e desenvolvida, bem 
como a presença ou a ausência de alguns objetos altamente simbólicos. Esta 
abordagem é essencial para estudar a variabilidade da representação material das 
identidades sociais. Por exemplo, nas comunidades itálicas, as práticas de convívio 
aparecem no contexto de rituais funerários realizados para uma mulher de alto 
escalão. Nesse caso, inicialmente, o fenômeno foi interpretado simplesmente como 
a expressão do status social da elite em geral, não daquela mulher em particular. 
Hoje em dia, porém, os estudiosos já não hesitam em reconhecer o papel ativo 
de algumas mulheres individuais na realização dessas práticas e em associar uma 
figura feminina ao simpósio, considerado como uma atividade de promoção do 
seu papel social, por analogia, por exemplo, com o que tem sido enfatizado no 
contexto da região do Lácio.23

Mundus muliebris? Algumas reflexões sobre a dimensão 
social e cultural dos pesos de tear 

Paralelamente ao surgimento dos estudos de gênero, o tema da vida 
cotidiana também tem recebido atenção especial de arqueólogos, inclusive na 
Itália. Além da análise cuidadosa dos contextos funerários, o principal avanço 
da pesquisa atual diz respeito ao estudo das atividades artesanais cotidiana.24 Em 
particular, o artesanato têxtil tornou-se um importante campo da arqueologia.25

23	 Esposito 2013, com referências anteriores. Sobre a participação ativa das mulheres nas práticas de convivia-
lidade e nos impactos políticos, econômicos e sociais, veja Ferrer (2016), especialmente nos banquetes nas 
acrópoles da Sicília ocidental.

24	 Esposito et Sanidas 2012; ver discussão sobre os centros itálicos de Tricarico e de Incoronata: Cazanove et al.  
2014; Bellamy e Meadeb 2016. 

25	 Ver Gleba e Mannering 2012.
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Embora as fontes escritas nos digam pouco sobre isso,26 a cultura material, 
com seus objetos do cotidiano, pode lançar uma nova luz.27 Evidências arqueo-
lógicas, iconográficas e escritas indicam que, na maioria das sociedades antigas, 
a fiação e a tecelagem eram praticadas principalmente por mulheres. A análise 
dos pesos dos teares28 é, portanto, um caso particularmente interessante dessa 
interação entre os estudos de gênero e a vida cotidiana.

No mundo grego, o trabalho têxtil era considerado uma atividade tipica-
mente feminina desde os poemas homéricos, nos quais Penélope é descrita tecendo 
enquanto espera o retorno de Odisseu. Essa imagem estereotipada transmitida 
pelo registro escrito29 é reproduzida com mais detalhes no Econômico de Xenofonte  
(7, 6; 21; 36; 41), onde as atividades da esposa são meticulosamente descritas. Com 
base nessas fontes, a historiografia tradicional considerou esse retrato da mulher 
como uma representação precisa da realidade antiga. Reavaliações mais recentes 
dos papéis econômicos das mulheres na antiguidade grega, no entanto, fornece-
ram uma imagem muito mais matizada, prestando mais atenção aos diferentes 
papéis femininos que não necessariamente se encaixam em uma representação 
estereotipada.30 As mulheres podiam ser ativas fora de casa, com atividades que 
iam além da produção para o lar e para o autoconsumo. O trabalho têxtil, con-
siderado uma atividade econômica “tipicamente” feminina, tem sido um ponto 
central desse debate.31

A conotação funerária da feminilidade através da deposição de ferramentas 
têxteis é uma constante nos enterros etruscos e, mais geralmente, na Itália pré-
-romana.32 De fato, não se pode ignorar que entre as ocupações femininas, que 
certamente incluíam cuidados domésticos e infantis e preparação de alimentos, 
bem como provavelmente o artesanato em cerâmica, apenas o comércio têxtil 
aparentemente merecia um lugar na mise en scène dos enterros etruscos. Claramente, 

26	 Para uma análise do contexto pré-romano na Itália e nas relações entre a prática da escrita, da tecelagem e a 
presença de graffitti em pesos, veja Pérard (2022).

27	 Zuchtriegel 2018. 
28	 Para os objetos encontrados em Armento, Locri Epizephyrii e Metaponto, veja Barra Bagnasco (1989);  

Di Giuseppe 1995; Foxhall 2011; Foxhall e Quercia 2016. 
29	 Veja Mele (1997) sobre a produção de Taranto. 
30	 Para uma síntese sobre os papeis políticos das mulheres, veja Sebillotte-Cuchet (2017). 
31	 Brock 1994, 338; Lawall 2013. 
32	 Pitzalis 2016, com referências.
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as ferramentas de fiação e tecelagem devem ser vistas como marcadores de valores 
econômicos e de mediação cultural.

O papel das mulheres na produção têxtil como trabalhadoras foi ilus-
trado pela iconografia e expresso pela deposição de suas ferramentas de fiação e 
tecelagem em seus enterros.33 No entanto, até agora, menos ênfase foi colocada 
nas implicações econômicas dessa realidade. Na Campânia, no Vale do Sarno, 
estudos recentes abriram caminhos de pesquisa preliminares, mas originais.34  
O sítio de Longola di Poggiomarino oferece interessantes perspectivas de estudo: 
tanto a área residencial quanto as necrópoles foram examinadas. A comparação 
de dados de túmulos e residências revela diferenças significativas entre os dois 
contextos. A partir da segunda metade do século IX a.C., a planície de Sarno atingiu 
um alto nível de tecnologia na atividade de tecelagem com tabuletas. Esta prática 
não é visível nos vestígios funerários, mas manifesta-se nas zonas residenciais com 
atestado de tabuletas de tecelagem. A partir de meados do século VIII a.C., a pre-
sença em sepulturas de objetos relacionados à atividade têxtil deve ser entendida 
em relação a uma nova necessidade de expressão do papel da mulher na socie-
dade, concomitante ao desenvolvimento dos assentamentos gregos na Campânia.  
A interação com os novos parceiros econômicos implicou uma mudança na 
representação funerária e no contexto doméstico: os papéis de cada membro do 
grupo, os poderes sociais e econômicos, passaram a ser claros na comunidade e 
visíveis aos novos vizinhos.

Além disso, os estudiosos agora reconhecem com mais clareza que na cadeia 
do artesanato têxtil várias etapas eram realizadas principalmente por homens, 
sem falar na produção de matérias-primas (linho, cânhamo, possivelmente seda 
e, principalmente, a criação de ovelhas para lã). Ainda assim, as duas atividades 
essenciais de fiação e tecelagem certamente eram realizadas principalmente por 
mulheres. Com efeito, segundo as fontes disponíveis, a fiação talvez fosse até 
reservada exclusivamente às mulheres: no período romano, segundo Juvenal  
(2, 54-7), esta etapa do trabalho têxtil era inadequada para os homens.35

33	 Gleba 2008; Bartoloni 2007, 18-22; Gleba 2016.
34	 Mermati 2018.
35	 Di Giuseppe 2012, 2017. 
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No que diz respeito à tecelagem, a pesquisa foi enriquecida por um vigo-
roso debate sobre a interpretação da menção de talasiourgoi, que é atestada por 
uma série de inscrições áticas com longas listas escritas no final dos julgamentos 
por deserção (dikè apostasiou), que opunha os libertos aos seus antigos senhores  
(IG II2, n. 1553 a 1578).36 O debate acadêmico se concentra em saber se é possível 
ver nos talasiourgoi mulheres que trabalhavam a lã em uma produção voltada para 
o comércio – em outras palavras, mulheres produzindo tecidos destinados a um 
mercado e não apenas ao autoconsumo. A atividade de tecelagem envolve várias 
categorias de trabalho feminino, desde mulheres de alto nível social produzindo 
para autoconsumo até oficinas que empregam escravas e emancipadas, ou mesmo 
homens, produzindo para o mercado.

Os pesos dos teares constituem praticamente as únicas fontes materiais 
restantes da tecelagem. De fato, os pesos dos teares de terracota são geralmente 
os únicos restos preservados das várias ferramentas necessárias para o trabalho 
têxtil, que eram feitas principalmente de madeira.37 Têm sido encontrados em 
vários contextos: em alguns bairros residenciais, em santuários38 e dentre os bens 
funerários, o que levanta uma série de questões sobre os papéis e significados 
destes objetos em contextos secundários, para além, claro, da confecção de tecidos.  
Vários exemplares desses pesos de tear têm decorações ou marcas, incisas, estam-
padas ou mesmo graffitti; na maioria dos casos, essas marcas foram feitas antes de o 
objeto ir ao forno. Além das funções que essas marcas podem ter tido no processo 
de fabricação do tecido, também podem ser propostas utilizações secundárias.

Na década de 1970, Paolino Mingazzini já havia proposto várias hipóteses 
sobre os papéis secundários dos pesos dos teares.39 Partindo do pressuposto de que 
esses objetos eram de muito pouco valor, ele descartou a possibilidade de serem 
oferendas e procurou identificar funções adicionais que explicassem sua presença 
em santuários e dentro das tumbas. Primeiro, um peso de tear marcado poderia 
permanecer preso ao tecido acabado para identificar seu produtor. Assim, um peso 

36	 Ver Labarre 1998. 
37	 Gleba 2008. Sobre alguns raros tecidos na Itália meridional, veja Gleba (2014, 155-7; 2015). 
38	 Veja um exemplo provindo das escavações do santuário urbano meridional de Poseidonia-Paestum em Pollini 

(2022).
39	 Mingazzini 1974; sobre os objetos encontrados na colina da Pnyx em Atenas, veja Davidson e Thompson 

(1943, 65-80). 
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de tear encontrado num santuário poderia constituir o único vestígio preservado 
da oferenda de um tecido de certo prestígio, pelo que não era o próprio peso de 
tear que importava como oferenda, devendo ser revistas as nossas interpretações 
comuns. Fontes escritas com listas de oferendas em alguns santuários gregos 
incluem vários tecidos preciosos, o que apóia essa hipótese.40 Pesos de tear também 
poderiam estar pendurados nas pontas da mortalha que cobria o falecido, o que 
explicaria sua presença em várias sepulturas. Estas hipóteses ilustram não só os 
desafios de interpretação, mas também vários pressupostos inerentes à análise dos 
pesos dos teares: sendo objetos de menor valor, e associados à esfera feminina, 
a possibilidade de os mesmos terem sido oferecidos e poderem transmitir um 
significado simbólico dificilmente é considerado.

Em contraste, a pesquisa contemporânea enfatizou a possibilidade de 
interpretar esses objetos em contextos sagrados como oferendas.41 A análise da 
iconografia representada nos vasos figurados42 sugere que membros da elite podiam 
participar da produção têxtil. Essa reavaliação da atividade de tecelagem reforça o 
argumento de que pesos de tear poderiam ter sido uma oferta em relação à esfera 
feminina, apesar de seu valor intrínseco limitado. Portanto, uma abordagem que 
considere os valores simbólicos dos objetos, inclusive os da vida cotidiana, convida 
os estudiosos a dar conta de várias interpretações possíveis.43 É preciso, de fato, 
estar muito atento a todos os possíveis significados e aos símbolos veiculados 
pela presença desses objetos corriqueiros em contextos sagrados.

De fato, é agora geralmente aceito o argumento de que provavelmente 
uma atividade têxtil se desenvolvia no interior de determinados santuários, em 
edifícios específicos, para uma produção ritual relacionada com os cultos de Hera 
ou Atena em particular. Na Magna Grécia, os dois contextos mais conhecidos 
são os de Francavilla Marittima, no interior de Sybaris,44 e um edifício quadrado 

40	 Brøns 2015.
41	 Sofroniew 2011. Sobre os papéis dos pesos de tear em santuários, como oferendas, ou como vestígios da 

tecelagem sagrada para uma divindade, veja Gleba (2008, 183-7); Gleba (2009, 70-74); outros contextos 
votivos, (74-76).

42	 Um lekythos ático de figuras vermelhas atribuído ao pintor Amasis (Metropolitan Museum of  Art, n. 31.11.10 
http://www.metmuseum.org/toah/works-of-art/31.11.10/) e um skyphos ático de figuras vermelhas datado da 
segunda metade do século V a.C. (Chiusi, Museo Archeologico Nazionale, n. 1831; Beazley Archive n. 216789 
http://www.beazley.ox.ac.uk/). 

43	 Foxhall 2014. 
44	 Kleibrink et al. 2004; Kleibrink 2018. 

http://www.metmuseum.org/toah/works-of-art/31.11.10/
http://www.beazley.ox.ac.uk/
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no Heraion, perto da foz do rio Sele, na fronteira norte de Poseidonia.45 No 
entanto, é importante enfatizar a necessidade de cautela antes de transpor um 
modelo grego de tecelagem ritual para esses dois casos. Aqui, essas comunida-
des estavam obviamente em contato com os colonos gregos, mas certamente 
não estavam sob a autoridade grega direta. Em Francavilla, no século VIII a.C.,  
o assentamento era nativo, antes que os gregos assumissem o controle do interior 
de Sybaris; no extraurbano Heraion, no século IV a.C., a cidade de Poseidonia 
estava sujeita à hegemonia dos lucanos, uma população itálica de origem samnita. 
Tal como na análise dos contextos funerários, também nestes contextos sagrados 
é relevante a interação entre os papéis das mulheres e as identificações étnicas 
no âmbito colonial.

Em 1958, no Heraion da foz do Sele, a pesquisa de Paola Zancani Montuoro46 
levou à descoberta de um edifício quadrado, medindo 12 m. de cada lado. A pre-
sença de uma estátua de mármore da deusa Hera, bem como muitos fragmentos 
de material votivo sugeriram que seu uso podia estar relacionado à esfera sagrada. 
Em contraste, a forma quadrada do edifício e sua orientação para o sul, bem 
como sua pequena entrada indicam um uso não ritual e apontam para ativida-
des secundárias. Segundo Zancani Montuoro,47 com base na análise de mais de  
300 pesos de tear associados a outros tipos de material votivo, o edifício poderia 
ter abrigado o tesouro e as oferendas para a divindade. Giovanna Greco defende 
outra posição: o exame cuidadoso do material mostra objetos relacionados ao 
mundo feminino e certa proporção de cerâmicas relacionadas à alimentação.48 
G. Greco vê esse edifício quadrado, portanto, como um lugar para as mulheres 
se encontrarem e compartilharem as refeições juntas. Ela também argumenta que 
o grande número de pesos de tear atestaria uma atividade de tecelagem realizada 
no local. Partindo da presença de objetos relacionados com as refeições comuns 
e com a tecelagem, ela associa o edifício quadrado aos rituais que antecedem a 
preparação e a iniciação das jovens antes do casamento. Por outro lado, a existência 
de outros dois edifícios quadrados em contextos sagrados, sem relação com uma 

45	 Zancani Montuoro 1966; Greco 1997; Greco 2003; Greco 2012; Ferrara e Meo 2017; Greco 2017; Greco 2019.
46	 Zancani Montuoro 1964. 
47	 Zancani Montuoro 1966. 
48	 “La presenza di piatti, coppette, vasellame da tavola accanto a vasellame da cucina come pentole e tegami 

indica che all’interno avvenivano pasti in commune” (Greco 2001, 41-42).
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produção têxtil, respectivamente no santuário lucano de Torre di Satriano49 e no 
santuário meridional de Pontecagnano,50 exige maior cautela antes de associar o 
edifício quadrado do Heraion com atividades de tecelagem.51 

Um número relativamente pequeno de pesos de tear apresenta inscrições, 
que podem variar de uma única letra aos nomes completos de divindades ou 
de indivíduos. Para o último caso, dentre um conjunto de cerca de 3.300 pesos 
de tear da área residencial ocidental de Heraclea da Lucânia, 18 trazem nomes 
completos inscritos em um total de 28 objetos que apresentavam nomes próprios, 
seja no nominativo ou no genitivo.52 Vários elementos são interessantes para nossa 
própria análise. Primeiro, alguns desses nomes próprios eram desconhecidos em 
outros lugares, o que acrescenta informações importantes sobre a onomástica 
local, especialmente no que diz respeito a indivíduos que não necessariamente 
pertencem às camadas mais altas da sociedade. Em segundo lugar, é fundamental 
chamar a atenção para a presença de vários nomes próprios masculinos nos pesos 
dos teares. Duas hipóteses foram levantadas a esse respeito: ou poderiam indicar a 
presença de mão de obra masculina no artesanato têxtil, ou poderiam ser os nomes 
dos donos das oficinas onde as mulheres trabalhavam. Esta segunda hipótese 
deve estar associada à possibilidade de alguns pesos de tear terem permanecido 
presos ao tecido para identificar os donos.53 Portanto, embora não seja possível 
determinar com mais precisão a função desses nomes próprios, o fato de existirem 
nomes masculinos é suficiente para nos alertar contra a associação mecânica 
desses objetos a um universo exclusivamente feminino. Embora seja inegável que 
os pesos de tear pertencem a um domínio predominantemente feminino, não há 
razão para reivindicar uma exclusividade e a atribuição direta deve ser evitada.54

Em suma, é importante reconhecer os múltiplos usos dos pesos dos teares, 
além de sua função primária de tecelagem. Alguns pesos de tear parecem atestar 
a existência de práticas de tecelagem no interior de um santuário, mas também 

49	 Osanna e Sica 2005, 125-39; Lanza 2012; Foxhall 2014, 68-69; Quercia 2018. 
50	 Cerchiai et al. 2005, 210-3. 
51	 Greco 1996, 263-5. 
52	 Meo 2015. 
53	 Mingazzini 1974. 
54	 Nesse sentido, embora ela admita a presença de uma minoria masculina no artesanato têxtil, L. Foxhall (2014) 

não hesita em associar pesos de tear e mulheres, que se identificariam com suas ferramentas de trabalho, em 
um processo de “personalização” dos objetos. 
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merecem destaque os usos simbólicos55 que esses objetos poderiam ter veiculado, 
apesar do seu baixíssimo valor intrínseco. Enquanto os pesos de tear se relacionam 
predominantemente com um universo feminino, que merece ser considerado em 
sua posição de direito, sua presença em contextos sagrados provavelmente se rela-
ciona a outras funções. Portanto, nomes masculinos inscritos em alguns objetos 
revelam a necessidade de uma análise mais sutil, em vez de uma interpretação 
mecânica da cultura material.

Conclusão 

Com base em várias abordagens e fontes, a discussão dos estudos de caso 
aqui apresentados mostra como os artefatos contribuem para a construção de 
gênero; permitem-nos também aproximar-nos, tanto quanto possível, de situações 
históricas que podem desviar-se daquela narrada pelo registo escrito ou, pelo 
menos, sugerir interpretações mais matizadas. A cultura material pode fornecer 
acesso a uma imagem mais equilibrada do passado, desde que, no entanto, visões 
estereotipadas não sejam impostas a esses objetos. A identidade de gênero não 
é um fator biológico, mas uma construção social e cultural, que alguns objetos 
podem revelar. Nessa perspectiva, a análise de gênero resulta em uma imagem 
mais dinâmica das relações interculturais em um ambiente colonial. Em contextos 
funerários, mas não só, a semântica dos objetos pode ser variável: questionar o 
significado de um objeto em relação ao gênero lança uma nova luz sobre as antigas 
comunidades da Península Itálica. Tais reavaliações induzidas pela abordagem de 
gênero podem oferecer aos estudiosos a oportunidade de refletir não apenas sobre 
os vínculos entre objetos, símbolos e valores, mas também sobre as represen
tações de identidades e práticas. Devemos assim questionar a tendência geralmente 
implícita de relacionar certos objetos (aqui pesos de tear) à esfera feminina e 
vê-los como exclusivamente femininos ou desprovidos de importância ou valor.

55	 Sofroniew 2011. 
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